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A Infeção do Local Cirúrgico (ILC) é o tipo de infeção associada aos cuidados de saúde (IACS) mais vigiado e mais frequente

nos países com baixos e médios níveis de rendimentos e afeta até um terço dos doentes submetidos a um procedimento

cirúrgico. Embora a incidência de ILC seja inferior nos países de rendimentos mais elevados, ela mantém-se o segundo tipo

mais frequente de IACS na Europa e nos Estados Unidos da América1.

Têm vindo a ser desenvolvidas orientações clínicas e feixes de intervenções, com vista a prevenir as infeções do local cirúrgico

e diminuir a taxa de incidência das infeções do local cirúrgico.

A ILC da Cirurgia Colorectal (CCR) é o tipo de ILC com a taxa de incidência cumulativa mais elevada a nível europeu, situando-

se nos 10,1% na CCR por via aberta e nos 6,4% na CCR por via laparoscópica2.

Em Portugal a ILC na CCR apresenta taxas de incidência cumulativa superiores à média europeia, situando-se em 2017 nos

16,23% versus 10,1% europeus3.

O IPOLFG, EPE é um centro de referenciação terciário e como centro especializado no tratamento de doenças oncológicas

recebe doentes com patologias mais complexas e estádios mais avançadas da doença oncológica, com múltiplas

comorbilidades associadas. A taxa de incidência da Infeção do Local Cirúrgico na cirurgia colorretal no IPOLFG, EPE tem-se

revelado superior à média nacional estando a ser implementadas ações com o objetivo de reduzir esta incidência.

INTRODUÇÃO

Aplicação do Protocolo Europeu HAI-Net SSI e aplicação do instrumento de auditoria clínica do Feixe de intervenções para a

Prevenção da Infeção do Local Cirúrgico da DGS.

MATERIAL/MÉTODOS

Gráfico 1 – Evolução da Taxa de ILC na Europa, Portugal e IPOLFG, EPE entre 2011 e 2020 
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A taxa de incidência da Infeção do Local Cirúrgico na Cirurgia Colorretal no IPOLFG, EPE situou-se em 2020 nos 23.6%. Este

valor mantêm-se elevado face aos valores europeu e nacional de 10.1% e 16.23% respetivamente (valores de 2017),

embora se encontre em trajetória descendente.

A adesão ao Feixe de intervenções para a Prevenção da Infeção do Local Cirúrgico da DGS constitui-se como uma

ferramenta relevante na prevenção da Infeção do Local Cirúrgico na Cirurgia Colorretal, devendo a promoção à sua adesão

ser reforçada na instituição.
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